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Explique que existem medidas 
de prevenção ao vírus, mas 

que muitos outros fatores 
estão fora do nosso 

controle. Isso faz com que a 
criança não se sinta frustrada e 

impotente diante do vírus

Controle o que puder, 
quando a situação está 

fora de controle 
Se ajudar, use essa frase do Olaf em Frozen 2.

Existem manuais e historinhas 
que explicam o COVID-19. 
Leia-os junto à criança. 

Mesmo que não tenha 
nenhum familiar doente, é 
importante que a criança 

esteja por dentro do assunto 

Não apavore a criança 
em relação ao vírus. 

Explique a gravidade, mas 
faça com que ela se sinta 

segura e protegida

Foque em explicações 
concretas e biológicas 

acerca da doença 

Explique, aos poucos, a 
seriedade da doença e a 

possibilidade de ocorrência 
de morte nos casos graves

Quando a pessoa doente necessitar de internação, 
empenhe-se para incluir a criança nos contatos 
realizados (através de cartas, recados ou contato 
por telefone ou vídeo), para que a criança também 

possa ter contato com o familiar.

Mantenha a criança informada sobre a evolução 
do quadro da pessoa doente, para que, caso 

ocorra a morte, ela não se sinta traída e não 
seja pega de surpresa.

Esteja atento às falas que podem provocar culpa na 
criança, tais como: “você foi teimosa e por isso coisas 
ruins acontecem com quem é assim”; “ele estava muito 
triste com você”, “você não lavou as mãos direito e por 

isso ele adoeceu”.

Caso ocorra a morte, tire um tempo e um 
momento adequado para comunicar à criança. 

É importante que a pessoa que a criança 
mais confia, seja quem comunique a morte, 

caso seja possível. 

Quando o caso da pessoa doente for 
agravando, é importante ir conversando com 

a criança sobre a possibilidade de morte. 
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Certifique 
a criança de que a pessoa 

querida não está mais 
sentindo dor, e que fizeram 

tudo para cuidar dela

Estimule 
a criança a falar 
sobre a perda e 
sobre a pessoa 

querida que 
morreu

Lembre 
a criança de experiências 

de perdas anteriores, 
como a de um bichinho de 

estimação ou de uma 
plantinha, ou até mesmo 

de outro ente querido que 
já tenha morrido. E use 
essa experiência para 

ajudar na situação atual

Acolha 
as reações e os 
sentimentos da 

criança.

Responda 
às perguntas feitas por ela de 

forma honesta e repita quantas 
vezes for necessário. Muitas 
vezes, a criança pergunta as 

mesmas histórias diversas vezes 
na intenção de compreender 

tudo o que aconteceu

Permita 
que a criança 

expresse todos os 
seus sentimentos 
sobre a perda, por 

exemplo: raiva, 
medo e tristeza

Caso 
a criança não 

participe dos rituais 
e queira saber, 

explique para ela 
como foi

Estimule 
a criança a fazer homenagens à 

pessoa falecida, tais como: 
escrever uma cartinha, fazer um 
desenho, fazer um vídeo para a 

pessoa, cantar uma música

Se houver 
rituais virtuais, 

esforce-se para que 
as homenagens da 

criança cheguem até 
lá. Valide o esforço e 
a criação da criança

Construa 
em casa seus próprios rituais, 
tais como vídeo chamada com 

toda a família, momento de 
oração, construção de um 

altar para homenagear o ente 
querido, dentre outros

Deixe 
a criança chorar. Não 

diga coisas como: "Não 
chore", "não fique 

triste", "você tem de ser 
corajosa", "não é bom 

ter tanta raiva". A 
expressão dos 

sentimentos permite 
sua elaboração

O adulto 
pode expressar e 

compartilhar um pouco 
da sua dor, seus medos 
e ansiedades na frente 
da criança para que ela 
se sinta à vontade para 

fazer isso também

Mantenha-se 
física e emocionalmente 
perto da criança. Esteja 

sempre disposto a abraçá-la, 
ouvi-la e acarinhá-la

Permita 
que ela participe dos 
rituais de despedida 

que ocorrerem (nesse 
momento, de forma 

virtual). Antes, 
pergunte se ela quer 
participar e explique 

como são esses rituais

Depois da 
morte
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Não existe um tempo certo 
para o luto e nem um prazo 

de validade. Ele dura o 
tempo que precisa durar e 
depende muito da relação 
que a criança tinha com a 

pessoa que morreu. 

O luto é 
individual e 
necessário;

O luto é um processo 
normal e ocorre como 

uma tentativa da criança 
de se restabelecer no 

mundo após uma perda 
significativa;

Tris
teza

Culpa

Sau
dadeAnsie

dade

Inquie
tação

Agressi
vidade

Encoprese 
(prender 
o cocô)

Enurese 
(fazer xixi 
na cama)

Isola
mento

Regressão 
(Infanti
lização)

Irritabi
lidade

O luto na 
criança

Algumas reações emocionais 
e comportamentais ocorrem 

nas crianças e são 
consideradas normais e 

esperadas para esse 
momento, tais como:
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Cuidados a médio 
e longo prazo

Incentive a criança a 
participar de tarefas 

diárias e hábitos 
estabelecidos 
pela família

Tenham momentos 
em família

Incentive a alegria na 
criança, auxilie-a a estar, 

mesmo que virtualmente, 
com os amigos e estimule-a 

em novos projetos

Evite mudanças 
drásticas no 

ambiente familiar 
e tente, na medida 

do possível, 
manter a rotina

A criança tende a ficar 
mais carente de afeto e 
de atenção após uma 

perda. É comum ela fica 
mais sensível a brigas e 
mais apegada às figuras 

de confiança

Compreenda que ela 
expressa sua dor de 
uma forma diferente 
dos adultos e esteja 

atento às suas formas 
de comunicação

Use a linguagem 
lúdica para acessar 

o mundo dela. A 
criança se expressa 

bastante através 
das brincadeiras e 

dos desenhos

Não pense que “se 
ela não fala, ela não 

sente”. A criança 
sempre sente, 

apenas tem uma 
forma diferente de se 

comunicar

Caso a família perceba 
muitas reações complicadas 
e de difícil manejo, procure 

ajuda de um profissional 
especializado

Caso ocorram 
muitas mortes por 

COVID-19 na família 
da criança ou com 
pessoas próximas, 
fique mais atento a 

todas essas 
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Lembre-se
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Conheça 
o que a criança entende sobre a morte. 
Em cada fase da vida, ela entenderá de 
maneira diferente;

Evite
falas vagas e fantasiosas que possam gerar 
sentimentos de revolta e abandono na 
criança, como: “papai do céu levou”, “foi fazer 
uma viagem muito longa”, “foi passear”;

Use 
o verbo morrer. Não tenha medo de 
usar essa palavra;

Não esconda 
da criança a morte de alguém próximo. A criança 
sempre sabe, pois ela sente o ambiente e tem 
uma percepção muito aflorada.

SECRETO




